
2 noticia I MULHER 

· dónia Massangaie: a primeira 
ulher General no país 

JOANAMACIE 

IDÓ IA Massangaie, 
médica e militar, é a 
primeira mulher, na 
historia do país, a as 
cendcr a classe de on 

oiais generais, promoção 
longe de ser entendida como 
simples coincidência com o 
mês da mulher, mas sim re 
ultado do brio e proflssio 

nalismo, competência e te lo. 
"Queremos, pois, felici ­

t-:u a Comodoro Sidónia Mas 
sangaie e o sector da Defesa 
Nacional, por este marco" , 
-atirmou o Presidente da Re 
pública, Filipe Nyusi, no acto 
de posse, da primeira mulher 
a alcançar a patente de Ge 
neral, em Março passado. 

Ao mesmo tempo, Filipe 
Nyusi desejou que mais mu 
lheres cheguem, por méri . 
to próprio, a postos altos no 
seio das Forças de Defesa e 
Segurança {FDS). 

Dirigindo se especifica 

Sidónia Fiosse Massangaie 

mente à Comodoro, o Chefe 
do Estado e Comandante 
Chefe das Forças de Defesa 

e Segurança {FDS) disse que 

a no\a função exige maior 
responsabilidade e um enga 
jamento total na defesa na 
cional. sempre subordinada 

Jlosto por confiança 
SOBRE a promoção para a pa 
tente de General. posto por con 
fiança, Sidónia \1assangaie con 
sidera ser dignificante, tendo em 
conta que muitos passam para a 
rcsef\a sem alcançar o posto, 
que é o miximo dos oftciais su 
periort.'S. 

"Este posto é por conftan(,:a, 
por isso, sinto gratidão, por ter 
sido conflada, e também sinto 
uma certa responsabilidade, por 
ser a primeira mulher a atingir o 
posto no país, mas também es 
tou perante um desafio", disse 
a General. Para esta mulher. o 
ramo militar não difere de outras 
~ :ti\ idade e garante !-JUC 
rrunca se sentiu discriminada 
desde que ingressou na carreira. 

"Como qualquer militar, 
ingressei nas Forças Armada~ a 
partir de um centro de inslru 
Çio básica e tornei me militar. 
li, por ironia do destino. a minha 
primeira afectaç-Jo foi mesmo 
!1Jra o Centro de Instrução da 
tanhiça. Naquela altura, era o 

Coronel Flora Mateus Chipande 

único centro a ní\el nacional, 
em 200l". disse. 

1\ General e\plicou que tra­
balhou durante apro\imada 
mente três anos como chefe da 
secção de saúde da unidade e 
responsa\ el pela saude dos mili 

tares, instruendos e toda a com 
ponente fixa naquela unidade. 

Posto esse período. foi trans 
ferida para a cidade de ~1aputo. 
em 200-l. porque tinha concor 
rido para fa?er especialidade em 
gine<..'Oiogia c obstetrícia. 

ao resguardo do interesse do 
país contra toda<; a> formas 
de ameaça. 

As Forças Armadas são 

"Então, passei para o llospi 
tal Central de Maputo. frequen 
teia especialidade durante qua­
tro anos e, em 2008, terminei. 
Obtive o título de especialista 
em ginecologia e obc;tetrícia. 
E, em 2008, \oito para a saúde 
militar", aftrmou. Sidónia Mas 
sangaie foi afecta ao sen iço de 
ginecologia do Hospital ~1ilitar 
de Maputo, como chefe de ser 
viço, onde trabalhou de 2008 a 
2011 e depois foi transferida para 
o ramo da Marinha, para exercer 
o cargo de chefe de repartição de 
saúde daquele ramo, cargo que 
dt.'Sempenhou dur.~•tte n anos, 
ate à data da '>Ua promoção para 
General. Como dt.'Satios. sobre 
tudo no novo cargo, a General 
indicou a continuidade nos tra 
balhos iniciados pelos anteces 
sores, contribuindo para um 
sistema de saúde militar à altura 
dos actuais desafios, de forma 
a tomar as Forças Armadas de 
Defesa de Moçambique {FADM) 
cada vez mais resiJientes em to 

constituídas por três ramos: 
Exército, Força Aérea e Ma 
rinha. Comodoro é o mesmo 
que Brigadeiro e, na M.ari 
nha, é o primeiro posto de 
oficiais generais. Tem uma 
designação diferente por ser 
do ramo da Marinha. 

"Eu fui promovida para 
oticial general. A única d i 
ferença está na designação. 

a Força Aérea e Exército 
designa se por Brigadeiro, 
mas se for a reparar, todos 
nós temos uma estrela", ex 
plicou. 

Numa entrevista aos ór 
gãos de comunicação so 
cial, após a sua tomada de 
posse em Março do presente 
ano, a General fez saber que 
quando ingressou na vida 
militar já possuía a forma 
ção superior em medicina, 
pela Universidade Eduardo 
Mondlane, mas abdicou de 
exercer, para seguir o sonho 
de infância, que passava pela 
vida militar. 

das as -;uas missões ao sen iço do 
povo e da pátria moçambicana. 

"Ao mesmo tempo, terei de 
saber conciliar a minha carreira 
como ginecologista, que é uma 
especialidade também relativa 
mente pesada, com as responsa 
bilidades de pertencer às Forças 
Armadas e a patente que foi me 
atribuída", disse. 

Ser mãe nunca constituiu 
obstáculo para o exercício com 
zelo das suas tarefas, nem de 
confundir a disciplina militar 
para a educação dos filhos. 

"Penso que, de uma forma 
im oluntária, podemos até cor 
rer esse risco, de educa lo-. de 
uma forma muito exigente, pela 
formatação que nós sofremos, 
mas penso que, se isso aconte 
ce, geralmente é de uma forma 
involuntária, porque o militar é 
aquele que pertence a uma orga 
nização, com uma forma de ser 
e acaba e\.igindo dos outros que 
tenham mais ou menos o mes 
mo alinhamento". tinaliLOu. 



Estamos de parabéns 
CELSA Mahanjane, Sargen 
to c operadora de câmara 
no Ministério da Defesa, 
congratula o Governo por 
conflar uma mulher ao pos 
to de Ceneral, o que signi 
flca um ganho para toda a 
mulher na carreira militar. 

Sem receios, disse que 
o seu grande '>Onho na car 
reira, que está a construir 
desde 2016, é alcançar a 
patente de General. 

··Agora sou Sargento e 
para chegar a General fal 
ta muito, ma'> tenho fc que 
vou chegar lá, com muito 
trabalho, disciplina e ri 
gor'', assegurou. 

Cclsa Mahanjane fe1 sa 
ber que se integrou nas FDS 
no dia 4 de Abril de 2016, 
através de um com i te, uma 
vez que a imprensa militar 
precisava de operadoras de 
câmara e, como na \ida ci 
vil já trabalhava nesta área, 
abraçou o convite como 
um desafio. sendo que hoje 
afirma não estar arrependi­
da. 

"Como primeiro passo 
fui aos treinos, instrução 
básica, depoh fui afecta 
no Estado ~aior General 
e mais tarde no Ministério 
da Defesa", c\plica Cel 
sa Mahanjane, para quem 
há muita diferença entre a 
vida militar e a ci\ ii. e con 
fessa que a sua adaptação 
para a nova vida não foi fá-

Celsa Mahanjane 

cil. 
·\ponta a disciplina como sendo um dos grandes 

dcsaflos. 
"Por e\cmplo, ti\e que mudar a minha forma de 

ser. Aprendi que quando entra um chefe na sala temos 
que nos le\antar para poder saudar, o que eu não sahia. 
Para efectuar qualquer deslocação para fora do sector 
ou para fazer alguma coisa fora é preciso pedir auto 
ri1ação", disse, salientando que nos primeiros dias foi 
difícil assumir esta disciplina. 

Segundo a interlocutora, há muitas regra'> que aca 
bam intluenciando na \ida privada, porque, de forma 
involuntaria, o militar introduz estas regras e disciplina 
na família. "Aqui utilizamos muitos códigos para nos 
comunicar, quando estou cm casa às vezes me esqueço 
e emito um código que ninguém entende", acrescenta 
Celsa Mahanjanc, que \i\ c maritalmente, <,cndo mãe. 

A jo\em militar aconselha as raparigas :1 entrarem 
na vida militar, porque o sector precisa de 111ais mu 
lheres. 

Um dia teremos 
uma mulher 
a dirigir as FDS 
A CORO EL Flora Mateus Chi 
pande, que é directora nacio 
nal dos recursos humanos no 
Ministério da Defesa, disse ser 
gratificante para toda a mulher 
militar, e não só, ver pela pri 
meira vez no pais a nomeação 
de uma mulher para o posto de 
General. 

A interlocutora acredita 
que este é um início de mais 
uma etapa em que mulheres 
poderão alcançar rostos que 
historic-dl11ente eram ocupados 
somente por homens. 

"Hoje temos uma mulher 
Comodoro, acredito que um dia 
possa haver uma mulher a di ri 
giras Forças Armadas de Defesa 
de Moçambique, porque mui 
tas mulheres, pelo mundo, já 
dirigem estes postos, incluindo 
a Presidência da República", 
disse Flora, saudando o Gover 
no e as próprias mulheres pela 
conquista dos espaços mais im 
portantes. 

A nossa interlocutora aflr 
mou que um dos desafios na 
área militar era a ausência de 
mulheres ao nível da estrutura 
máxinta do sector da Defesa, 
em particular ao nível das For 
ças Armadas. 

" 0 recisávamos de uma mu 
lher que participasse na toma 
da de decisões, assim sentimos 
que somos parte integrante das 

FDS", disse. 
Flora Chipande, natural do 

distrito de Mueda, na provín 
cia de Cabo Delgado, ingressou 
nas fileiras militares em 1984 e 
pelo esforço próprio alcançou 
a patente de Coronel, a última 
etapa para passar à classe dos 
generais, numa altura em que 
se prepara para passar à reserva. 

Garante que nunca sofreu 
se\ ícias por ser mulher, mas 
também nunca teve dihculda 
des em conciliar a educação dos 
filhos com a sua carreira. 

"Só posso dizer que mulher 
foi feita para ser versátil, o que 
quer dizer f]IIC, enquanto esti 
\er no serviço, zela pela farru 
lia", disse, acrescentando que a 
mulher nas FDS não é diferen 
te, é igual a outras. Mais adiante 
explicou que a disciplina mili 
tar é que difere das outras áreas, 
mas em algum momento "aju 
da para educarmos as nossas 
crianças e contribuir para o de 
senvolvirnento do país". Flora 
Chipande encoraja as mulheres 
jovens a ingressarem nas Forças 
Armadas, o que passa, primei 
ro, por se recensearem. Con­
gratula o facto de, nos últimos 
anos, estar a crescer o número 
de mulheres que ingressam na 
carreira militar, situação que 
concorre para o equilibrio do 
género no sector. 




